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Pessoas que sofreram fraturas, luxações ou lesões nas mãos ou nos membros superiores e
que precisam de atendimento de urgência, como cirurgia, contam com o Centro Especializado
em Reabilitação de Taguatinga (CER II). Na unidade, a terapia da mão é ofertada desde 2015
e o serviço foi o pioneiro no Distrito Federal. O ambulatório do CER II atende no sistema de
“portas abertas” e recebe os moradores de Taguatinga, Samambaia, Vicente Pires, Águas
Claras, Arniqueira e Recanto das Emas. Para ser atendido no local, o paciente deve ser

 1 / 2



Jornal Satélite - * Centro Especializado em Reabilitação de Taguatinga oferece serviço pioneiro de terapia da mão

encaminhado por um médico ortopedista da rede pública. É necessário levar o
encaminhamento para agendar uma avaliação. Após essa etapa, o indivíduo consegue marcar
data e hora para o início do tratamento. Hoje não existe fila de espera no ambulatório. A
terapeuta ocupacional Fernanda Alcântara explica que a terapia ocupacional pode abreviar o
retorno dos movimentos dos membros superiores e o retorno do paciente à sua rotina. “A
terapia ocupacional no pós-operatório imediato da mão faz toda a diferença no resultado final
da recuperação do paciente, que tem o retorno mais rápido das suas funções e de suas
atividades de vida diária”, ressalta. O tratamento se concentra no pós-operatório de lesões
ortopédicas de cotovelo, punho e mão e contempla, por exemplo, fraturas, luxações,
reimplantes, amputação e lesões de tendões, nervos e ligamentos. O número de sessões vai
depender da condição clínica de cada paciente, segundo a terapeuta. “Dependendo da lesão,
variamos a quantidade de visitas ao ambulatório. Quando a gravidade das lesões é muito
extensa, precisamos fazer a terapia ocupacional todos os dias da semana para que a
recuperação aconteça de maneira mais rápida”, explica. O CER II fica na Área Especial 16, em
Taguatinga Norte. Mais informações pelo telefone 3563-4304.
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Agência Saúde

  

 2 / 2


